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O governador de Sofala,
Francisco Masquil, propôs
a formação de um Governo
de Unidade Nacional, em
i ntervenções noticiadas pe-
lo boletim "Mediafax".

As declarações daquele
membro do Comité Central

da Frelimo foram Íeitas ter-
ça e quarta-Íeira na sessão
em curso da Assembleia da
República, mas a comuni-
cação estatal moçambica-
na  i gno rou -as ,  com a
excepção da agência AlM.

As teses expostas por
Masquil sâo as primeiras in-
dicando a existência no in-
t e r i o r  da  F re l imo  de
sectores Íavoráveis a um
amplo entendimento com a
Renamo que ultrapasse o
estrito quadro do Acordo de
Paz de Roma.

C governador de SoÍala
advogou a necessidade de
fazer "concertações" antes
e depois das eleições de
Outubro de 1994 para ga-
rantir a paz.

Até agora, a linlra oficial
do partido no poder, deíen-
dida sobretudo pelo minis-
tro dos Transportes, Ar-
mando Guebuza, é contra
mais "cedências" ao antigo
movimento de Resistência
Nacional Moçambicana.

Um acordo pré ou pós-
eleitoral com a Renamo
tem também adeptos nal-
guns sectores diplomáticos
da comunidade internacio-
nal representada em Mapu-
to.

Masquil ,  que tem sido
por vezes conotado com a
Renamo, com Íorte implan-
tação na província que di-
rige, advogou os entendi-
mentos (para que aqueles
que ganhem, não ganhem
tudo, e os que perdem, não
percam tudo".

Essa seria, segundo ele,
uma das lições recolhidas
do processo de paz em An-
gola, pois que voltou à
guerra depois das eleições.

Nesse quadro, pediu a
descentrali zação do poder
em Moçambique, com a
realização de eleições au-
tárquicas, após as legisla-
tivas e presidenciais, e a
criação de lugares de vice-
ministros a atribuir aos ven-
cidos, segundo o "Media-
Íax'.

O governador de SoÍala
considerou que a desmobi-

lização das tropas do Go-
verno e da Renamo, a
Íormação do novo Exército
e a realização de eleições
não representam o Íim do
conÍlito, sendo necessário
criar conÍiança entre as
duas partes.

SegundoaAlM,asuges-
tão de Masquil sobre a Íor-
mação de um "Governo de
Unidade Nacional" depois
das eleições, representaria
a Íormação de uma coliga-
ção entre os dois ou três
partidos mais votados nas
eleições.

O etììendintenio Poderia
estabelecer-se à volta da

"integração das autorida-
des tradicionais" e da inclu-
são no sector Público de
outras Íorças Para além da
Frel imo.

Masquil sugeriu também,
como prova de boa vonta-
de, a suspensão da conces-
são de licenças Para a
utilização da terra nas zo-
nas cont ro ladas Pela
Renamo.

Os membros da Renamo
devem ser "integrados nas
actividades económicas e
sociais", disse Masquil, se-
gundo a AlM. "Moçambi-
que tem suficientes recur-

sos económicos Para todos
nós" - acrescentou.

A formação de um Con-
selho Económico e Social
em que um Governo e a
Resistência Nacional Mo-
çambicana tivessem assen-
to Íoi proposta por AÍonso
durante a cimeira de Agos-
to/Setembro em Maputo
com o chefe de Estado mo-
çambicano, Joaquim Chis-
sano.

As intervenções de Mas-
quiltiveram resposta de Ar-
mando Guebuza e de Sér-
gio Vieira, antigo ministro
da Segurança.

O ministro dos Transpor-
tes, que apresentou à As-
semble ia  um " in forme"
sobre o processo de paz,
que se encontrava em dis-
cussão, considerou que a
i ntervenção do governador
de SoÍala não incidia sobre
aquilo que se lhe pedira pa-
ra talar.

Sérgio Vieira considerou
por seu lado que a Assem-
bleia da República não era
local adequado para a
apresentação daquelas
propostas e, uma vez que
Masquil é membro do Co-
mité Centralda Frelimo, era
nessa sede que elas deve-
riam ser discutidas.


